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Resumo:

A	 população	 idosa	 no	 Brasil	 vem	 aumentando	 nos	 últimos	 anos	 e	 cada	 vez	 mais	 se	 fala	 mais	 sobre
envelhecimento	 saudável	 e	 qualidade	 de	 vida.	 Associados	 ao	 envelhecimento	 estão	 as	 deficiências	 físicas	 ou
incapacidade	funcional,	que	torna	o	processo	de	envelhecer	mais	complexo.	Com	base	no	exposto,	este	estudo	tem
por	 objetivo	 conhecer	 as	 produções	 científicas	 sobre	 envelhecimento	 saudável	 de	 idosos	 com	 deficiência	 física,
enfocando	 a	 acessibilidade	 aos	 serviços	 de	 saúde,	 as	 formas	 de	 enfrentamento	 e	 o	 papel	 das	 redes	 de	 atenção	 à
saúde.	Tratou-se	de	uma	pesquisa	bibliográfica	realizada	na	Biblioteca	Virtual	em	Saúde	mais	especificamente	na	base
de	dados	da	LILACS	usando	os	seguintes	descritores:	idoso;	pessoas	com	deficiência	física;	acessibilidades	aos	serviços
de	saúde.	Adotou-se	como	critérios	de	inclusão	trabalhos	publicados	no	período	de	2003	a	2013,	disponíveis	na	base
de	dados	LILACS,	escritos	em	português	e	que	abordasse	o	assunto,	sendo	excluídos	os	artigos	repetidos,	editoriais	e
carta	ao	 leitor.	Através	de	um	processo	de	busca	e	aplicação	dos	critérios	de	 inclusão	e	exclusão,	selecionamos	06
artigos	que	foram	analisados.	Os	estudos	evidenciaram	a	existência	de	alguns	problemas	no	que	se	refere	à	atenção
primária	dos	 idosos	 com	deficiência	 física,	 tais	 como:	a	escassez	de	 recursos	nos	 serviços	de	 saúde,	 o	descaso	do
poder	 público,	 a	 necessidade	 de	 políticas	 de	 atenção	 domiciliária,	 a	 influência	 das	 características	 demográficas	 na
dependência	 dos	 idosos	 e	 a	 inadequação	 das	 UBS	 que	 dificultam	 o	 acesso	 aos	 idosos	 com	 deficiência	 física.
Concluímos	 que	 o	 aumento	 da	 população	 idosa	 no	 Brasil	 é	 real	 e	 demonstrado	 nas	 pesquisas.	 Nesse	 sentido,	 os
serviços	públicos	de	saúde	precisam	se	reorganizar	em	termos	de	infraestrutura	bem	como	no	planejamento	de	suas
ações	no	sentido	de	oferecer	um	atendimento	mais	direcionado	e	adequado,	garantindo	acessibilidade,	independência
e	maior	qualidade	de	vida	aos	idosos	com	deficiência	física.


